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B A N A L I Z A Ç Ã O    D A    T E N E P E S  
( A N T I A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização da tenepes é a postura negligente e descomprometida da 

conscin, homem ou mulher, com o vínculo consciencial da tarefa energética pessoal, ao apresen-

tar relutância e / ou negação em realizar o autenfrentamento e as reciclagens necessárias à auto-

qualificação da assistência prestada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo banal vem do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em território; comum; sem ori-

ginalidade”. Surgiu no Século XVIII. O termo banalização apareceu no Século XIX. A palavra 

tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no 

Século XVI. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apa-

receu no Século XX. O termo pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Descaso da tenepes. 2.  Menosprezo aos processos tenepessísticos.  

3.  Desvalorização da tarefa energética pessoal. 4.  Negligência tenepessológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas banalização da tenepes, minibanalização da tene-

pes e maxibanalização da tenepes são neologismos técnicos da Antiassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização da tenepes. 2.  Autorresponsabilidade tenepessística.  

3.  Compromisso com a tenepes. 

Estrangeirismologia: a perda do timing da tenepes; o neomodus operandi do tenepes-

sista; o upgrade tenepessista; a pensenização em loop vicioso; a assistência full time do tenepes-

sista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao compromisso multidimensional diário nas práticas energéticas da tenepes. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reciclemos nossa 

tenepes. 

Ortopensatologia: – “Tenepessista. Se a pessoa intensifica a autocrítica, a partir da te-

nepes, os caminhos evolutivos se abrem para ela. O megatrafar, quando mascarado pela instinti-

vidade da conscin, é evidenciado pelas práticas da tenepes diária”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vulgarização da tenepes; o holopensene pessoal 

dispersivo; a indisciplina autopensênica prejudicando a prática da tenepes; a negligência quanto 

aos maus hábitos pensênicos; a indisciplina pensênica; a falta de higidez autopensênica; os icto-

pensenes; a ictopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene do ansiosismo; 

os pensamentos supérfluos prejudicando a assistência; os autopensenes atravancadores e regressi-

vos; a pensenidade carregada com resquícios religiosos; a manipulação pensênica; a alienação 

pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopense-

nidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da Maxifraternologia. 

 

Fatologia: a banalização da tenepes; a depreciação da assistencialidade; a desvalorização 

das necessidades dos outros; a desconsideração pelos males da Humanidade; as carências íntimas 

atrapalhando a consecução da tenepes; a esquiva aos autenfrentamentos evolutivos; a procrastina-

ção das reciclagens; as autoculpas justificando a negligência; a acomodação provocando ansieda-

de; a impossibilidade de mascarar a si mesmo; o desconforto íntimo; os contrafluxos prévios ao 

experimento; a afobação; o acomodamento; o negocinho evolutivo; o despreparo técnico; o auten-
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gano em considerar 20 anos de tenepes sinônimo de ofiex; as autojustificativas retroalimentadoras 

de automimeses; a ausência de qualificação do tenepessista; a manutenção do tenepessista vetera-

no na mesmice por falta de reciclagem; a opção pelo autodesassédio; a autoconscientização quan-

to às omissões deficitárias, enganos e equívocos, corrigidos a partir das ponderações pós-tenepes; 

a autossuperação de trafares por meio de reciclagens; o posicionamento autopesquisístico e inte-

rassistencial impulsionando a ampliação da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático predispondo à des-

coincidência holossomática; a falta de mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a dificuldade na percepção do acoplamento com o amparador de função; a falta de homeos-

tase consciencial ante ataques de consciexes desequilibradas; a dificuldade de rememoração das 

experiências parapsíquicas, após a prática da tenepes; a expansão da força presencial desassedia-

dora; as extrapolações parapsíquicas motivando as reciclagens; as inspirações patrocinadas pelo 

amparador extrafísico durante o acoplamento; o autodesassédio mentalsomático estimulado pelos 

amparadores; a conexão com amparador de função facilitada pelas autorreciclagens. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo assistente-assistido na prática da tenepes;  

o sinergismo tenepes-autenfrentamento; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o siner-

gismo acolhimento-esclarecimento. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio da interassistên-

cia na tenepes; o princípio de não deixar o assédio prevalecer. 

Codigologia: a necessidade de qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a falta do código de conduta do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria da acomodação evolutiva; a teoria da zona de conforto patológi-

ca; a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica de Higiene Consciencial na performance do tenepessista; as técni-

cas energéticas desencadeadoras do equilíbrio pessoal. 

Voluntariologia: a ausência de posicionamento no voluntariado conscienciológico;  

o voluntariado interassistencial sendo profilaxia da estagnação evolutiva; o voluntariado cons-

cienciológico motivando o autenfrentamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Amparo-

logia; o Colégio Invisível da Descrenciologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade débil prejudicando à assistência na tenepes; o atraso 

existencial enquanto efeito da procrastinação. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses para reagir perante as adversidades; a neces-

sidade de neossinapses para realizar autorrecins profundas. 

Ciclologia: o ciclo das revisões de si mesmo; o ciclo homeostático das reciclagens intra-

conscienciais; o ciclo autenfrentamento–autoposicionamento evolutivo. 

Enumerologia: a acomodação imobilizante; a passividade inerte; a vontade débil; a zona 

de conforto patológica; a ausência de autocriticidade; a falta de autorreciclagens; a estagnação 

evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autodesestruturação pênsenica–desequilíbrio antitenepessoló-

gico; o binômio devaneio frequente–descomprometimento; o binômio dispersividade–ausência de 

lucidez. 

Interaciologia: a interação preguiça-marasmo; a interação irreflexão-inconsequência; 

a interação interdimensional recéxis-tenepes. 
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Crescendologia: o crescendo crise de crescimento–autossuperação; o crescendo mater-

pensene patológico–materpensene homeostático; o crescendo imaturidade-discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscientização-autoposicionamento-autorreciclagem;  

o trinômio omissão-engano-erro; o trinômio comodismo-inércia-autassédio. 

Polinomiologia: o polinômio passividade–acomodação–zona de conforto–ausência de 

reciclagem; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo imparcialidade / tendenciosidade; o antagonismo 

progressão / regressão; o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo autorresponsabi-

lidade / autarrependimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista poder fazer mais assistência inconsciente; 

o paradoxo de o melhor para si mesmo nem sempre constituir autassistência; o paradoxo de  

a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo de o tenepessista poder ter 

atitude antiassistencial. 

Politicologia: a autodesassediocracia; a interassistenciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética aplicadas às decisões pessoais; as leis rígidas da intra-

fisicalidade. 

Filiologia: a autocriticofilia; a decidofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a recexofilia; 

a evoluciofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a parapsiquicofobia; a recinofobia; a raciocinofobia; a logicofobia; a cogni-

ciofobia; a cosmoeticofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a superação da mania de procrastinação. 

Mitologia: o mito de todo problema negligenciado ser solucionado pelo tempo. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a apriorismoteca; a conflitoteca; a psicossomatoteca; 

a assistencioteca; a experimentoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Antiassistenciologia; a Tenepessologia; a Autodesassediologia;  

a Recinologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Interassistencio-

logia; a Conviviologia; a Autexperimentologia; a Autocogniciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acomodada; a conscin imatura; a conscin superficial; a conscin 

mediocrizada; o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o acoplamentista; o amparador extrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista;  

o proexista; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico. 

 

Femininologia: a tenepessista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a acoplamentista; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a proe-

xista; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sa-

piens insensatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização na tenepes = a desconsideração do paradever de manu-

tenção da autopensenidade cosmoética no cotidiano, da saúde holossomática e das recins prioritá-

rias; maxibanalização da tenepes = a manutenção de autassédio frequente, prejudicial à interação 

lúcida e maxifraterna entre o tenepessista, o amparador de função e os assistidos. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade multidimensional; a cultura da Interassisten-

ciologia; a cultura da Parapercepciologia. 

 

Causas. A partir da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 7 possíveis causas da 

banalização da tenepes pelas consciências incautas: 

1.  Acriticidade: a ausência de autocrítica. 

2.  Autassedialidade: o desleixo quanto a desassimilação energética (desassim). 

3.  Autorrepressão: a manifestação de resquícios religiosos na pensenidade. 

4.  Dispersividade: a manifestação dispersiva na assistência diária aos assistidos. 

5.  Parapsiquismo: a incipiência paraperceptiva carente de maior expressão. 

6.  Pensenidade: a dispersividade e aleatoriedade com ausência de equilíbrio autopensê-

nico. 

7.  Superficialidade: a tendência a avaliar sem profundidade. 

 

Autopesquisa. Sob a ótica da Meritologia, podem ocorrer situações peculiares patroci-

nadas pelos amparadores extrafísicos permitindo ao tenepessista angariar dados autopesquisísti-

cos sobre os entraves evolutivos manifestados, a exemplo dos 2 itens elencados: 

1.  Autocoerência. Os autoconstrangimentos advindos da revisão autocrítica das ações 

desenvolvidas durante o dia, aplicada antes de iniciar as sessões da tenepes, ressaltando os erros, 

os enganos e as omissões deficitárias das últimas 24 horas. 

2.  Autocosmoética. As projeções vexaminosas, mormente acompanhadas pelos ampara-

dores, quando são demonstrados, ao modo de parateatro terapêutico, os comportamentos anticos-

moéticos mais sutis sustentados pelo tenepessista. 

 

Autenfrentamento. Sob a ótica da Autoterapeuticologia, a identificação e reciclagem de 

atitudes, posturas e pensenes banalizadores das autodescobertas e das evidências de autocorrup-

ção conduz o tenepessista ao enfrentamento das fissuras e traços imaturos da personalidade, pro-

piciando a eliminação, em definitivo, dos comportamentos trafarísticos. Esse autoinvestimento 

possibilita a valorização máxima da tenepes, resultando no investimento dos amparadores extrafí-

sicos para a qualificação da assistencialidade. 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 repercussões sadias, relacionadas ao desenvolvimento crescente da tenepes, passíveis de 

serem vivenciados pela conscin tenepessista atenta: 

01.  Anticonflituosidade. Diminuição gradativa dos autoconflitos. 

02.  Autoconfiança. Ampliação da autossegurança diante de posicionamentos e decisões 

cotidianas críticas. 

03.  Autodefesa. Minimização de acidentes de percurso, evidenciando maior autodefesa. 

04.  Autorganização. Maior atenção quanto à autossistematização consciencial propul-

sora da homeostase holossomática. 

05.  Cooperação. Atitude mais colaborativa e menos competitiva nos grupos com os 

quais interage. 

06.  Duplismo. Efeitos recíprocos da qualificação da vida afetivo-sexual na vivência da 

dupla evolutiva (DE). 

07.  Energossomaticidade. Incremento da força presencial nas atuações intrafísicas com 

priorização da Cosmoética e da interassistência. 
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08.  Epicentrismo. Qualificação crescente no papel de epicentro nas atividades cotidia-

nas, com maior sustentabilidade. 

09.  Grupocarmalidade. Harmonização da convivialidade sadia e disponibilidade inte-

rassistencial para com os componentes do grupocarma familiar. 

10.  Percepção. Maior interesse pelo contato e identificação das energias imanentes 

(EIs) da Natureza, incluindo as geoenergias, hidroenergias, aeroenergias e fitoenergias. 

11.  Profilaxia. Aumento dos comportamentos profiláticos quanto à manutenção da saú-

de holossomática e da segurança pessoal. 

12.  Sinalética. Atenção às sensações energéticas mais atuantes na interassistencialidade  

e na profilaxia de acidentes de percurso. 

13.  Recuperação de cons. Acesso aos cons magnos ampliando a inteligência evolutiva 

(IE) teática. 

14.  Remissão. Autocura de minidoenças devido aos desbloqueios energéticos. 

15.  Sincronicidades. Vivência de parafenômenos sadios da sincronicidade, indicadores 

de sintonia com o maximecanismo interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização da tenepes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Banalização  da  anticosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Pensene  deslocado  na  tenepes:  Pensenologia;  Nosográfico. 

10.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

11.  Tares  tenepessística:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  cognopolitana:  Geopoliticologia;  Homeostático. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  BANALIZAÇÃO  DA  TENEPES  EVIDENCIA  DESPRIORIZA-
ÇÃO  E  NEGLIGÊNCIA,  ABRINDO  BRECHA  PARA  O  ASSÉ-
DIO  EXTRAFÍSICO  E  A  ESTAGNAÇÃO  DO  AVANÇO  PES-
SOAL  NA  ESCALA  EVOLUTIVA  E  NA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta a banalização da tenepes? Por quais 

motivos? Quais têm sido as providências adotadas visando galgar a evolução tenepessológica? 
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